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EMENTA

Características da pessoa com Necessidades Educacionais Especiais, prevenção e avaliação psicoeducacional. Dificuldades de

aprendizagem. Práticas de ensino na educação especial e inclusiva: o atendimento educacional aos alunos com deficiência intelectual,

neuromotora, visual, auditiva, transtorno do espectro autista e dificuldades de aprendizagem. 

I. Objetivos
- Analisar a Educação Especial/Inclusiva destacando as características das pessoas com deficiência e as práticas pedagógicas destinadas a

esta população;

- Identificar as principais características apresentadas pelas pessoas com deficiências, dificuldades de aprendizagem e NEE;

- Compreender o Atendimento Educacionais Especial AEE plicado ao ensino inclusivo;

- Conhecer práticas educacionais voltadas a Educação Especial e Inclusiva;

- Planejar atividades que favoreçam o processo de ensino e de aprendizagem aos alunos NEE.

II. Programa
II. PROGRAMA 

Unidade 1: História da Educação Especial e Inclusiva

- Antiguidade 

- Idade Média 

- Idade Moderna

- Idade Contemporânea

Unidade 2: Conceitos

- Conceito de Deficiência/Dificuldade; 

- Etiologia e prevenção;

- Causas pré, peri e pós-natais;

- Síndromes. 

            -Caracterização das deficiências nas áreas: intelectual, Física Neuromotora, TGD, visual e auditiva. 

Unidade 3: Transtornos Funcionais Específicos / Dificuldades de Aprendizagem  

- Transtornos funcionais Específicos: dislexia, disortografia, disgrafia e discalculia;

- Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade.    

Unidade 4: Políticas de apoio às práticas educacionais no AEE no Estado do Paraná.

                - Professor de Apoio Educacional Especializado; PAEE

                - Professor de Apoio à Comunicação Alternativa; PACA

                - Intérprete de LIBRAS.

Unidade 5: Avaliação Pedagógica no contexto escolar.

                - Áreas avaliadas: Acuidade visual e auditiva; Desenvolvimento (psicomotor, cognitivo, socioafetivo); Conhecimentos prévios das

habilidades acadêmicas e/ou dificuldades/necessidades individuais do aluno; Áreas do Conhecimento escolar (leitura, escrita, produção de

texto, oralidade e conceitos matemáticos); 

                - Instrumentos de avaliação pedagógica: fichas de referência na área acadêmica; Entrevista com os pais; Observação do aluno no

contexto escolar; Triagem visual e auditiva; conhecimentos acadêmicos.

III. Metodologia de Ensino
Aulas dialogadas, leituras dirigidas, atividades individuais e coletivas, debates, seminários e filmes.

IV. Formas de Avaliação
- Primeiro semestre:

Provas individuais; Trabalho escrito individual e/ou em grupo; Seminário; Relatórios.

- Segundo semestre: Provas individuais; Trabalho escrito individual e/ou em grupo; Seminário; 

Relatórios. 
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